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RESENHA DE LIVRO 02

SOUZA, Airton. Outono de Carne Estranha. 1. ed. Rio de Ja-
neiro: Record, 2023. 176p.

João Paulo Vani1

Outono de Carne Estranha, de Airton Souza, destaca-se pela fu-
são entre o histórico e o ficcional em uma narrativa densa e poé-
tica. Publicado em 2023 pela Editora Record, o livro, vencedor do 
Prêmio SESC de Literatura, consolida-se como uma contribuição 
significativa para a literatura brasileira contemporânea. Ambien-
tado no contexto do garimpo de Serra Pelada, um dos episódios 
mais emblemáticos e controversos da história recente do Brasil, 
aborda temas como exploração humana, homossexualidade, vio-
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lência e a busca desesperada por riqueza em um ambiente hostil. 
A narrativa combina realismo cru e poesia, criando uma atmos-
fera que reflete tanto a brutalidade quanto a beleza paradoxal da 
vida no garimpo.

A estrutura narrativa adota a fragmentação como recurso es-
tilístico e como representação do caos e da desordem presentes 
no garimpo. Há ainda a ausência de linearidade tradicional, ca-
paz de impor desafios ao leitor, mas que permite uma exploração 
mais profunda e multifacetada da vida em Serra Pelada. A história 
é conduzida por Manel e Zuza, garimpeiros que mantêm um re-
lacionamento homoafetivo em meio à brutalidade do ambiente. 
Retratada com sensibilidade, mas sem romantização, essa relação 
é permeada por desafios e ameaças, desde a opressão do mare-
chal até a violência dos demais garimpeiros. Esses personagens 
revelam complexidade e humanidade, não se limitando a vítimas 
passivas, mas manifestando desejos, medos e contradições.

A figura do marechal personifica o poder autoritário e a crítica 
social que atravessa a obra. Retratado como um tirano que contro-
la todos os aspectos da vida dos garimpeiros, ele impõe punições 
brutais para manter sua autoridade. Uma das cenas mais impac-
tantes envolve a tortura de um garimpeiro com formigas após um 
roubo de alimentos da Companhia Brasileira de Abastecimento 
(COBAL), exemplificando a desumanização e a exploração carac-
terísticas do garimpo.

A linguagem adotada por Airton Souza constitui um dos pontos 
altos do romance. Rica em metáforas e imagens, sua prosa evo-
ca terra, suor, sangue e lama, criando uma atmosfera visceral que 
transporta o leitor para o universo descrito. O contraste entre a 
poética da linguagem e a brutalidade dos acontecimentos gera um 
efeito de estranhamento que intensifica a complexidade da nar-
rativa. No entanto, essa densidade linguística pode se tornar um 
obstáculo, exigindo do leitor um esforço adicional para decifrar as 
camadas de significado construídas pelo autor.

Ao revisitar um capítulo muitas vezes esquecido ou romanti-
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zado da história brasileira, Outono de Carne Estranha questiona 
a visão idealizada do garimpo de Serra Pelada como símbolo de 
esperança e riqueza, expondo sua face mais sombria. Também se 
destaca por sua abordagem sensível e realista da homossexuali-
dade em um contexto de extrema hostilidade, contribuindo para 
a representação de temas LGBTQ+ na literatura brasileira. A com-
plexidade estrutural e a densidade da linguagem, contudo, podem 
representar desafios para alguns leitores. A fragmentação da nar-
rativa exige atenção, e a violência descrita pode ser de difícil di-
gestão.

Ainda assim, trata-se de uma obra poderosa e necessária, com-
binando sofisticação literária com uma crítica social contundente. 
Ao capturar a essência de um momento histórico crucial do Brasil 
e explorar temas universais como amor, violência e sobrevivência, 
o livro oferece uma experiência literária intensa. Recomenda-se 
sua leitura a leitores interessados na literatura brasileira contem-
porânea, na história social e em temas LGBTQIA+.
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